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DISCIPLINA NOME  
HH737 A Tópicos Especiais em História XXXVII: “História e Movimentos Sociais no Brasil” 

 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 0 02 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Luiz Felipe Cezar Mundim 

 
 

Ementa:  
O tópico propõe discutir as diferentes possibilidades de abordagens metodológicas para o estudo dos movimentos sociais, com ênfase na 
perspectiva da história social. A partir de um recorte da produção historiográfica sobre movimentos sociais no Brasil desde o final do 
período imperial, serão tratadas questões como o problema da escala de observação, a pertinência dos recortes regionais, e a 
apresentação de dados quantitativos no estudo dos conflitos políticos. 

 
 

Programa: 
 

Conteúdo Programático 

1. Reflexões teóricas sobre movimentos sociais; 

2. Os movimentos sociais no Brasil Império e na primeira república; 

3. Mundos do trabalho: perspectivas sobre a história do movimento operário no Brasil; 

4. O Sindicalismo no Brasil e no Mundo; 

5. Os movimentos sociais no campo: das ligas camponesas ao MST; 

6. Os movimentos sociais na atualidade: temas e perspectivas 

 

Aula 1 
Apresentação do programa e breve introdução ao tema 

a. GONDIM, Linda M. P. Movimentos sociais contemporâneos no Brasil: a face invisível das Jornadas de Junho de 2013. Polis [Online], 44 | 

2016. Disponibilizado no dia 15 Setembro 2016. URL : http://polis.revues.org/11944 

 

Aulas 2, 3 e 4 
Reflexões teóricas e metodológicas sobre movimentos sociais 

a. THOMPSON, E. P. A economia moral da multidão inglesa no século XVIII. In: Costumes em Comum. E. P. Thompson. Tradução: Rosaura 

Eichemberg. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. Pp. 150-202. 

b. TILLY, Charles. Movimentos sociais como política. In: Revista Brasileira de Ciência Política, nº 3. Brasília, janeiro-julho de 2010, pp. 133-

160. 

c. TOURAINE, Alain. Os novos conflitos sociais. Para evitar mal-entendidos. In: Lua Nova, no. 17, junho, 1989. pp. 5-18. 

d. MELUCCI, Alberto. Um objetivo para os movimentos sociais?. In: Lua Nova, 17. 1989. 

e. JENKINS, J. Craig. La teoria de la movilización de recursos y el estudio de los movimientos sociales. Madri, Zona Abierta, 69:5-49. 1994. 



 

 

 
PÁGINA:    2 de 4 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2019 
 

 
 

f. MCADAM, D.; TARROW, S. & TILLY, C. Para mapear o confronto político. Lua Nova, São Paulo, n.76, 2009. 

 

Aulas 5 e 6 
Os movimentos sociais no Brasil Império e na primeira república 

a. ALONSO, Angela. Crítica e contestação: o movimento reformista da geração 1870. Revista brasileira de ciências sociais - vol. 15 No 44. 

2000. pp. 35-54. 

b. GRAHAM, Sandra L. O motim do Vintém e a cultura política do Rio de Janeiro: 1880. Revista Brasileira de História, vol. 10, n. 20. São 

Paulo, mar.-ago. 1991. 

c. MATTOS, Marcelo B. Resistência e luta. In: Escravizados e Livres: experiências comuns na formação da classe trabalhadora carioca. Rio 

de Janeiro, Bom texto. 2008. Pp. 141-188. 

d. BIONDI, Luigi. Imigração Italiana e Movimento Operário em São Paulo: Um Balanço Historiográfico. In: História do Trabalho e Histórias 

da Imigração: Trabalhadores Italianos e Sindicatos no Brasil (Séculos XIX e XX). CARNEIRO, Maria Luiz T... [et. al]. São Paulo, Edusp. 2010Pp.: 

23-48. 

d. BATALHA, Claudio. O movimento operário na Primeira República. Rio de Janeiro, Jorge Zahar. 2000. 

 

Aulas 7 e 8 
Mundos do trabalho: perspectivas e estudos de história do movimento operário no Brasil 

a. BATALHA, Cláudio H. M., SILVA, Fernando T., FORTES, Alexandre (orgs.) Culturas de classe. Identidade e diversidade na formação do 

operariado. Campinas. Ed. UNICAMP. 2004. 

b. FORTES, Alexandre... [et. al.] . Cruzando fronteiras: novos olhares sobre a história do trabalho. São Paulo: Editora Fundação Perseu 

Abramo, 2013. 

c. NEGRO, Antonio Luigi; GOMES, Flávio. Além de senzalas e fábricas: uma história social do trabalho. In: Tempo Social, revista de sociologia 

da USP, v. 18, n. 1. pp. 217-240 

d. PETERSEN, Sílvia. Silvia. Cruzando fronteiras: as pesquisas regionais e a história operária brasileira. In: Anos 90, Porto Alegre. 3: 129-

153, 1995. 

e. GOMES, Angela de Castro (coord.). Velhos militantes: depoimentos. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1988. 

 

Aulas 9 e 10 
O Sindicalismo no Brasil e no Mundo 

a. TOLEDO, Edilene. O Sindicalismo Revolucionário no Brasil no início do Século XX: a Obra de Ambris, Sorelli e Rossoni. In: História do 

Trabalho e Histórias da Imigração: Trabalhadores Italianos e Sindicatos no Brasil (Séculos XIX e XX). CARNEIRO, Maria Luiz T... [et. al]. São 

Paulo, Edusp. 2010. Pp.: 183-201. 

b. WEFFORT, Francisco. Origens do sindicalismo populista. Estudos Cebrap, 4. 1973. 

c. MATTOS, Marcelo Badaró. Trabalhadores e sindicatos no Brasil. Rio de Janeiro, Vício de Leitura, 2002. 

d. LINDEN, Marcel Van der. Sindicato. In: Trabalhadores do Mundo: ensaios para uma história global do trabalho. Tradução: Patrícia de 

Queiroz Carvalho Zimbres. Campinas, Editora da Unicamp, 2013. Pp.: 245-288. 
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Aulas 11 e 12 
Os movimentos sociais no campo: das ligas camponesas ao MST 

a. SALES, Jean Rodrigues. As Ligas Camponesas e a Revolução Cubana nos anos 1960: Reforma Agrária e Revolução. In: Cruzando fronteiras: 

novos olhares sobre a história do trabalho. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2013. Pp.: 279-299. 

b. BRINGEL, Breno. Ativismo Transnacional, o estudo dos Movimentos Sociais e as novas Geografias Pós-Coloniais. In: Estudos de 

Sociologia, Rev. do Progr. de Pós-Graduação em Sociologia da UFPE, v. 16, n. 2, 2014. p. 185 – 215. 

c. Exibição dos documentários Trombas e Formoso: Memórias de uma Luta, de 2009 e de Francisco Julião: na lei ou na marra. 

 

Aula 13 e 14 
Os movimentos sociais na atualidade: temas e perspectivas 

a. OLIVEIRA, Wilson José Ferreira de. Posição de classe, redes sociais e carreiras militantes no estudo dos movimentos sociais. In: Revista 

Brasileira de Ciência Política, nº 3. Brasília, janeiro-julho de 2010, pp. 49-77. 

b. KAUCHAKJE, Samira. 35 anos de pesquisa sobre movimentos sociais: permanências e diversidades nas teses e dissertações realizadas na 

USP e UNICAMP. In: Revista Brasileira de Ciência Política, nº 3. Brasília, janeiro-julho de 2010, pp. 113-132. 

c. BRINGEL, Breno. A busca de uma nova agenda de pesquisa sobre os movimentos sociais e o confronto político: diálogos com Sidney 
Tarrow. In: Revista Política & Sociedade. Volume 10 – Nº 18 – abril de 2011. pp.: 51-73. 
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Eichemberg. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. Pp. 150-202. 

TILLY, Charles. Movimentos sociais como política. In: Revista Brasileira de Ciência Política, nº 3. Brasília, janeiro-julho de 2010, pp. 133-

160. 

TOURAINE, Alain. Os novos conflitos sociais. Para evitar mal-entendidos. In: Lua Nova, no. 17, junho, 1989. pp. 5-18. 
 

 
 

Observações: 
 

Metodologia: Aulas dialogadas, com especial atenção para seminários conduzidos pelos alunos, e eventuais projeções e discussões de 

filme(s) e vídeo(s). 

Formas de Avaliação: Participação nos seminários e nas discussões; entrega de um artigo final; eventuais resenhas ou fichamentos. 
 

 


